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Resumo 
 

Oliveira, Tais Leal de; Pereira, Maria das Graças Dias. Teoria Queer e 
estigma: a construção de performances homoafetivas em narrativas de 
histórias de vida. Rio de Janeiro, 2006. 2 v. Tese de Doutorado - 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 
A tese “Teoria Queer e estigma: a construção de performances 

homoafetivas em narrativas de histórias de vida” investiga a construção de 

performances homoafetivas a partir de histórias de vida narradas por quatro 

indivíduos, nas faixas etárias de 20-30 anos e 40-50 anos, de nível superior, 

pertencentes às camadas média e média alta, moradores da zona sul da cidade do 

Rio de Janeiro. As narrativas são analisadas através da articulação da Teoria 

Queer e dos Estudos Feministas, da Análise da Narrativa, dos conceitos de 

posicionamento e alinhamento, e de estigma. A perspectiva do trabalho é 

interdisciplinar, incluindo conceitos oriundos da Psicologia Social, da Sociologia, 

da Antropologia e da História. A pesquisa procura demonstrar que os indivíduos 

constroem performances homoafetivas através do deslocamento e da manutenção 

da matriz cultural de inteligibilidade, que estabelece uma relação mimética entre 

sexo-gênero-prática sexual. Tais deslocamentos e manutenções são revelados 

pelos posicionamentos e alinhamentos assumidos no ato de narrar histórias de 

vida. Buscou-se observar, ainda, como o estigma afeta o cotidiano dos sujeitos 

entrevistados, sobretudo no que se refere a questões afetivas, principalmente 

aquelas relativas à família. O estudo realizado traz contribuições relevantes no que 

tange os estudos de gênero, sobretudo aqueles que se propõem a investigar 

indivíduos cujas práticas sexuais sejam estigmatizadas socialmente. 

 

Palavras-chave: 
Homoafetividade; teoria queer; performance; posicionamento e 

alinhamento, estigma. 
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ABSTRACT 
 
 
Oliveira, Tais Leal de; Pereira, Maria das Graças Dias (Advisor). Queer 
Theory and Stigma in the Construction of Homoaffection 
Performances in Life Stories Narratives. Rio de Janeiro, 2006. 2 v. PhD 
Dissertation - Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro.   

   
   

The dissertation "Queer Theory and Stigma in the Construction of 

Homoaffection Performances in Life Stories Narratives" investigates the 

construction of homoaffection performances through life stories narrated by four 

subjects, 20-30 years old and 40-50 years old, with university degree, belonging 

to middle and high middle class, living in the south zone of Rio de Janeiro. The 

narratives are analysed through the articulation of Queer Theory and Feminist 

Studies, Narrative Analysis, positioning and alignment concepts, and stigma. The 

perspective of this work is interdisciplinary, including concepts given by Social 

Psychology, Sociology, Anthropology, and History. The research aims at 

demonstrate that the subjects construe gay performances by displacing, and 

preserving the cultural matrix of inteligibility, which establishes a mimetic 

relation among sex-gender-sexual practice. Such displacements and preservations 

are revealed through positionings and alignments assumed in the act of telling life 

stories. I also tried to show how stigma affects the interviewer’s daily routine, 

particularly in terms of emotions, mainly those related to affection in the family. 

The study brings relevant contributions to gender studies, above all the ones 

which purpose is the investigation of subjects whose sexual practices are socially 

stigmatized.  
 
Keywords: 

Homoaffection, queer theory, performance, positioning and alignment, 
stigma. 
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Convenções de Transcrição 
 
 

Símbolos  Especificação 

 

...   pausa não medida 

(1,5)   pausa medida 

.    entonação descendente ou final de elocução 

?   entonação ascendente 

,   entonação de continuidade 

--   fragmentação da unidade entonacional antes da 

   conclusão do contorno entonacional projetado 

- final projetado da palavra não enunciado 

: ou ::   alongamentos 

sublinhado  ênfase ou no volume ou na altura 

MAIÚSCULA ênfase muito forte ou no volume ou na altura 

(  )   fala incompreensível 

hh   aspiração ou riso 

.hh   inspiração 

/.../   indicação de transcrição parcial ou de eliminação 

[[   início de turno simultâneo 

[  ]   sobreposição localizada 

=   elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre elas 

°palavra°  fala em voz baixa 

>palavra<  fala acelerada 

<palavra>  fala mais devagar 

“palavra”  fala relatada 

(palavra)  fala duvidosa 

((  )) descrição de fala não verbal  

(riso, tosse, gestos, entre outros) 

↑ subida de entonação 

↓ descida de entonação 
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Convenções baseadas nos estudos da Análise da Conversação (Sacks, Schegloff e 

Jefferson, 1974; Atikson e Heritage, 1984), incorporando símbolos sugeridos por 

Schiffrin (1987), Tannen (1989), Castillo e Petri (1987) e Gago (2002). 
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Vocês sustentam que homem é homem e mulher é mulher. 

Eu sustento que nada é simplesmente o que é, e que o ponto em que isso acontece 

se chama morte. Portanto, exijo que meus defensores sejam metafísicos em vez de 

advogados, e que o júri seja composto pelos meus pares – poetas, pervertidos, 

vagabundos e gênios. 

Oscar Wilde 
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